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Licenciada em Biologia, Universidade de Évora (19972003). Mestre em Biologia da 

Conservação, Universidade de Évora (2004/2007).  

 

É bolseira de doutoramento da Fundação para a Ciência e Tecnologia, em História das Ciências, 

com o projecto “Narrativas, imagens e lendas: as descrições dos grandes animais marinhos nos 

relatos das viagens portuguesas nos séculos XV a XVII” (2011). É membro da assembleia geral 

da Associação para as Ciências do Mar.  

 

Actualmente os seus interesses na área de investigação são: História dos grandes animais 

marinhos nos descobrimentos portugueses; História das ciências; Conservação de mamíferos 

marinhos; Biologia e ecologia de cetáceos. Tem centenas de horas de observação de cetáceos 

no mar com aplicação das mais diversas técnicas de recolha de dados científicos sobre baleias, 

golfinhos e o seu ecossistema (Portugal continental, Madeira, Açores, Canárias  e  S. Tomé e 

Príncipe).  

 

Ganhou uma bolsa para a investigação de baleias e golfinhos em São Tomé e Príncipe, através 

do projecto “Project Especes Phare – Ecofac/Rapac” em 2004. Participou em conferências 

nacionais e internacionais, onde apresentou posters, tais como Conference of the European 

Cetacean Society, Conference on the Biology of Marine Mammals, Jornadas do Mar, Congresso 

Nacional de Etologia e Oceans Past. Efectuou os cursos de Formação de Formadores, em Bem-

Estar Animal e de Gestão de Projectos, entre outros. Organizou e participou em Cursos Livres, 

workshops e inúmeras actividades de educação ambiental sobre mamíferos marinhos 

(Projecto Delfim) e mais recentemente, tem colaborado nas actividades da Escola de Mar.  
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